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			PREFÁCIO

			Coube-me o privilégio de escrever o prefácio deste livro, com o sugestivo título Tecnologias integradas à prática pedagógica: o uso do celular na sala de aula. Foi muito gratificante, enquanto orientador, acompanhar toda a reflexão aqui exposta e que espelha o pensamento da autora, bem como as metodologias diárias que utiliza com os alunos em sala de aula, enquanto professora.

			Antes de fazer algumas considerações sobre o conteúdo, assinalo que raras vezes um projeto académico tem visibilidade para além do mundo restrito da academia. É uma perda incompreensível, que reflete o hiato que parece perpetuar-se entre a escola e o mundo exterior, dois mundos que deveriam caminhar lado a lado, complementando-se, mas que teimam em não o fazer. Ressalvo aqui, naturalmente, muitos casos de sucesso de escolas que fazem, cada vez mais, a integração desses dois universos no sistema de aprendizagem.

			Felicito vivamentepor isso à autora e à editora que reunidos colocaram no mercado um excelente trabalho, resultante de uma dissertação de mestrado que a autora, Clarice Menezes, desenvolveu e apresentou, em julho de 2021, na Universidade Fernando Pessoa.

			Cumprido o requisito de este livro estar publicado, o que significa estar disponível para todas as pessoas que o quiserem ler ou consultar, destaco a pertinência da temática abordada: a educação. Como todos o sabemos, a educação é uma questão basilar que envolve a sociedade no seu todo, independentemente do papel de cada um. Citando de memória Nelson Mandela, a educação é o grande motor do desenvolvimento pessoal e, por consequência, de todas as nossas vivências, quer sejam familiares, sociais, profissionais, académicas ou outras. 

			A autora privilegia uma abordagem que favorece uma melhor compreensão dos assuntos, no que concerne aos desafios da educação, face “à evolução tecnológica ao longo das últimas décadas”. Começando por delinear um percurso histórico, envolvendo a comunicação, a educação e a sociedade, estabelece e fundamenta a amplitude das transformações que têm vindo a acontecer, bem como a sua velocidade e profundidade. São efetivamente alterações que estão a criar um “mundo novo” moldado pela tecnologia, no qual a máquina assume um papel cada vez mais importante em todas as áreas e a educação não pode nem deve ser exceção. Apesar de todas essas alterações, no que respeita ao papel da tecnologia e à importância da máquina nas nossas vidas, existe uma marca indelével em destaque e que percorre todo o livro, o facto de elas “não conseguirem produzir ideias, restando ao homem o monopólio da criatividade que até agora nenhum progresso tecnológico conseguiu subtrair”.

			Tal como é referido, “é preciso uma educação que prepare as novas gerações de estudantes para um futuro cada vez mais tecnológico, digital e conectado”. Significa isto, como a autora enfatiza, “uma educação que estimule e desenvolva habilidades e competências capazes de enfrentar o mundo em constante transformação”. É, assim, necessário fomentar uma aprendizagem que seja ao mesmo tempo “personalizada e coletiva”, “priorizando competência e não conteúdos”, “num ambiente criativo, desenvolvendo um pensamento crítico, colaborativo e exploração do potencial das novas tecnologias”. Ambiente no qual o professor deixa de ser o detentor do conhecimento, assumindo o papel de “orientador”, “guia ao lado” e “facilitador da aprendizagem”. Tudo isso acontece num contexto de conexões, “que ocorrem em ambiente de constantes transformações”, no qual as novas tecnologias, nomeadamente o celular, que reúne nele próprio múltiplas competências (câmera de vídeo, scanner, rádio, editor de texto, fotografia e vídeo, entre outras funções), tem um importante papel. 

			Em 2014, a Unesco definiu o “Guia de Diretrizes para a Aprendizagem Móvel”, do qual constam os benefícios que a autora bem conhece e aplica em sala de aula. Generosamente, partilha com os seus leitores alguns dos projetos, tais como o Projeto Propaganda, o Projeto Invasão Poética, o Projeto Literatura e o Projeto Telejornal. Todo este trabalho tem em comum a organização, colaboração, gestão e produção, utilizando como principal ferramenta o celular.

			Em jeito de finalização deste breve texto, de referir ainda que o encadeamento dos assuntos, do geral para o particular; a bibliografia utilizada, com obras de referência, algumas recentemente publicadas, mas estruturantes na temática que abordam; a qualidade do texto produzido; e os casos práticos apresentados, conferem a este livro o estatuto de leitura obrigatória, para que melhor possamos compreender os desafios da educação nas sociedades atuais. Ou seja, as problemáticas que levanta e as soluções indicadas na utilização das tecnologias digitais na sala de aula são assuntos que a todos dizem respeito, dado que todos somos parte integrante enquanto educadores, alunos, pais e comunidade em geral, desse universo fundamental da construção social que é a Escola.

			Francisco Mesquita

			Professor associado da FCHS da 
Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal 
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			INTRODUÇÃO

			A evolução tecnológica ao longo das últimas décadas trouxe desafios à educação contemporânea. Não se pode ignorar a importância do uso da moderna tecnologia como recurso educacional. Quando bem utilizada, a tecnologia aplicada ao processo educativo promove a autonomia dos estudantes, garante um acesso maior às informações e colabora no processo de construção do conhecimento.

			Assistir à televisão, navegar na Internet, falar ao celular são coisas do cotidiano da maioria da população mundial. Vive-se em uma era tecnológica em que se veem ao vivo acontecimentos no mundo inteiro. E essa tecnologia influencia todo o tempo a sociedade e, em consequência, a educação.

			É verdade que nossas escolas, em sua maioria, não têm estrutura para o uso mais sofisticado e amplo de tecnologias e estão longe de poder acolher o aluno do século XXI como gostaríamos. No entanto, introduzir metodologias mais criativas e aprender a lidar com as tecnologias móveis e as redes sociais já é um passo importante nessa direção. Por que não tirar proveito desses novos recursos, reinventar nossas práticas e ficar mais próximos do aluno do século XXI?

			No presente livro, apresentamos como o celular age como mediador no processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para deixar as aulas mais dinâmicas e criativas de forma a enriquecer e ampliar os conhecimentos.

			Atualmente, temos um aluno que está constantemente conectado, que desenvolve a colaboração e a comunicação, que acredita na troca de informações e que gosta de trabalhar com propósitos definidos e com a resolução de problemas reais.

			Diante desse aluno, o professor atual assume o papel de mediador, orientador e facilitador da aprendizagem. Uma boa maneira de iniciar uma transformação é permitir que o aluno leve para a sala de aula, celulares, tablets e notebooks (VEEN; VRAKKING, 2009).

			Os dispositivos móveis são fortes aliados de professores e alunos. Com esses aparelhos é possível fotografar, filmar, ouvir música, usar as redes sociais, mandar e-mails, assistir a vídeos, gravar áudio, agendar, anotar e escrever. Enfim, uma série de funções e atividades que podemos, pouco a pouco, ir inserindo em nossas práticas docentes.

			Usar a tecnologia dentro e fora da sala de aula e planejar estratégias que coloquem o aluno no centro da aprendizagem deixará a experiência mais interativa, dinâmica e estimulante. No entanto, a pergunta mais recorrente ainda é: como começar a inserir essas mudanças na prática docente sem causar uma grande confusão?

			Sendo assim, esta obra visa investigar como ocorre o uso do aparelho celular na educação e de que forma essa ferramenta pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem.

			Por haver um envolvimento profissional relacionado às novas tecnologias e à utilização das linguagens midiáticas no ensino de Língua Portuguesa, surgiu a necessidade de investigar melhores formas de trabalhar essas linguagens em sala de aula. 

			Inicialmente, sabe-se que o envolvimento do profissional de educação com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) ainda está distante da realidade dessa nova geração de alunos, a chamada geração Z, constituída por indivíduos constantemente conectados, informados e que aprendem em rede. Proporcionar uma educação condizente com esses comportamentos e investigar como o uso dos smartphones podem contribuir para uma prática de sala de aula que atua sobre a autonomia dos estudantes, estimule a criatividade e promova a colaboração entre os estudantes, são os propósitos desta obra.

			Neste trabalho, investigaremos os pontos positivos do uso das novas tecnologias em sala de aula. Mostraremos principalmente como o uso do celular no processo de ensino pode contribuir para uma aprendizagem mais efetiva, dinâmica e criativa; além de incentivar a autonomia, a colaboração e o empenho dos estudantes nos Projetos de Aprendizagem.

			Esperamos que os resultados obtidos nesta pesquisa possam contribuir para responder se o celular é uma ferramenta útil e motivadora para os alunos na realização dos projetos de sala de aula e se de fato colabora para que eles aprendam melhor. 

			Objetivo geral: demonstrar com o caso prático que o celular é uma importante ferramenta de ensino e que contribui positivamente para que os estudantes desenvolvam autonomia, criatividade e espírito de colaboração em projetos de aprendizagem mais complexos que exigem deles uma postura mais participativa e engajada.

			Objetivos específicos: (1) avaliar como o celular age como mediador no processo de ensino e aprendizagem; (2) estudar como o celular contribui para deixar as aulas mais dinâmicas e desenvolver nos alunos a criatividade, a autonomia e a colaboração; (3) investigar como os alunos aplicam o celular para ampliar os conhecimentos.

			O que vem se configurando na bibliografia estudada até aqui é que o cenário escolar não se mostra mais possível sem as novas tecnologias, e a forma de aprender e de se relacionar com o conhecimento está muito diferente do que fora tempos atrás. 

			A fundamentação teórica utilizada para a execução deste trabalho se baseia, principalmente, nas obras de Prensky (Nativos Digitais), Siemens (Conectivismo), José Moran (Metodologias Ativas) e Veen e Vrakking (Homo zappiens). Esses autores são os que mais bem respaldam os casos práticos apresentados. A aplicação dos conceitos e dos posicionamentos teóricos dos autores supracitados demonstrou empiricamente o sucesso das atividades desenvolvidas e analisadas.

			Além dos teóricos citados, consultamos também outras obras que foram comentadas no decorrer do trabalho.

			Para responder à questão central sobre os benefícios do uso do celular na sala de aula e suas implicações no processo de ensino e aprendizagem, inicialmente apresentamos um contexto geral sobre a evolução tecnológica da sociedade atual e as diferentes gerações de aprendizes envolvidas no cenário educacional. Cientes de que estamos lidando com transformações constantes nesses dois âmbitos, procuramos analisar propostas teóricas de autores especialistas em novas tecnologias aplicadas à educação. As obras dos autores citados no parágrafo anterior serviram de base para o estudo do caso prático, o qual foi fundamentado no método qualitativo de pesquisa de natureza descritiva. A metodologia adotada na investigação do caso prático consistiu em apresentar, descrever e analisar a sequência didática de cinco práticas pedagógicas desenvolvidas com o uso do celular em Projetos de Aprendizagem realizados na disciplina de Língua Portuguesa. Ao final do caso prático, foi realizada uma análise qualitativa de acordo com os resultados alcançados.

			Entre os cinco projetos que serão abordados com mais detalhes no Capítulo IV deste trabalho estão o Projeto Propaganda (P1), que consistiu em estudar e analisar a linguagem publicitária e produzir, por meio de novas tecnologias, anúncios publicitários; o Projeto Telejornal (P2), que consistiu em estudar e analisar a linguagem jornalística, culminando com a produção de um telejornal; o Projeto Invasão Poética (P3), prática pedagógica que versou sobre a pesquisa de obras de poetas da Língua Portuguesa, gerando um vídeo sobre o tema; o Projeto Literatura (P4), que consistiu em pesquisar, debater e apresentar estudos sobre o período romântico da Literatura Brasileira, trabalho que resultou na elaboração de uma apresentação digital; e por fim, o Projeto Cenas Machadianas (P5), que consistiu em estudar, planejar e executar a adaptação de um texto narrativo, no caso, contos de Machado de Assis, para múltiplas linguagens envolvendo tecnologias digitais.

			Todos os projetos foram analisados à luz de um eixo paradigmático constituído por quatro variáveis: metodologia (projetos de trabalho), tecnologia (celular como ferramenta de aprendizagem), competências (autonomia, criatividade e colaboração) e produto final (audiovisual como resultado).

			O presente trabalho está organizado em cinco capítulos, com o objetivo de refletir sobre a utilização de dispositivos móveis em práticas pedagógicas de sala de aula.

			
					Capítulo I – “Introdução”: esse capítulo traz um breve enquadramento, a definição e justificativa do tema, os objetivos, a fundamentação teórica, a metodologia, terminando com a estrutura do trabalho.

					Capítulo II –“Comunicação, educação e sociedade”: esse capítulo trata da inter-relação desses três elementos: comunicação, educação e sociedade. De como os aspectos das transformações sociais proporcionados historicamente pelo avanço das novas tecnologias impulsionam a comunicação e influenciam a educação. Apresentamos um breve histórico das Revoluções Industriais, apresentamos a Quarta Revolução Industrial e suas implicações na tecnologia, na educação e no mundo do trabalho e, por fim, abordamos o surgimento da internet, o mundo conectado e a educação.

					Capítulo III – “Tecnologia e educação”: esse capítulo trata das relações das TIC com as novas gerações de estudantes e a necessidade de se construir práticas pedagógicas que atendam às demandas atuais. A escola de ontem e a escola de hoje, a falência do modelo industrial, a formação de um novo paradigma para o papel do professor e novas metodologias que sejam adequadas aos nativos digitais. O uso de celulares, blogs e mídias sociais no processo de ensino e aprendizagem. Após o resumo das ideias principais do referencial teórico que respalda este trabalho, expõe-se o estudo dos cinco casos práticos no capítulo seguinte.

					Capítulo IV – “Caso prático, análise e discussão de resultados”: esse capítulo explicita a metodologia adotada na investigação, apresentamos e descrevemos a sequência didática das cinco práticas pedagógicas realizadas em sala de aula com o uso de dispositivos móveis e apresentamos as análises e a discussão dos resultados das atividades descritas.

					Capítulo V – “Conclusão”: esse capítulo apresenta as nossas conclusões e implicações do estudo realizado, partilhamos reflexões e sugestões para futuros estudos.
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			COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE

			Para Moran (2012, p. 59), “educar também é ajudar a desenvolver todas as formas de comunicação, todas as linguagens”. Educar é aprender a expressar-se com o corpo, com a mente, com todas as linguagens verbais e não verbais e com todas as tecnologias disponíveis. Às tecnologias está reservado o papel de facilitar a interação. 

			Vivemos em um mundo altamente conectado. O dia a dia da sociedade está cada vez mais dependente das novas tecnologias digitais. A quantidade de informação aumenta cotidianamente e as mudanças ocorrem intensa e aceleradamente, o que favorece um quadro de “agonia e incerteza” (CASTELLS, 2016, p. I/II).

			Segundo Castells (2016, p. I/II), “a passagem dos meios de comunicação de massa tradicionais para um sistema de redes horizontais de comunicação organizadas em torno da internet e da comunicação sem fio” possibilitou transformações na nossa cultura e na forma de viver. A chamada revolução da tecnologia da informação, ainda segundo esse autor, provoca uma sensação de desorientação, já que novas estruturas sociais surgiram, modificando as relações econômicas, culturais e de trabalho, por exemplo. 

			Antes de desenvolver um pouco mais o tema da revolução da tecnologia da informação, iremos resumir brevemente as duas revoluções anteriores. 

			2.1 UM BREVE HISTÓRICO DAS REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS

			De acordo com Castells (2016, p. 89), a Primeira Revolução Industrial ocorre por volta dos 30 últimos anos do século XVIII, predominantemente na Inglaterra, e essa Primeira Revolução Industrial se caracteriza, principalmente, por substituir as ferramentas manuais pelas máquinas, tendo como seus representantes máximos a máquina a vapor, a fiadeira e a metalurgia de forma geral. 

			A Segunda Revolução Industrial, conforme Castells (2016, p. 90), ocorre 100 anos depois e é marcada pelo desenvolvimento da eletricidade, da fundição do aço, do motor de combustão e pela invenção do telégrafo e do telefone. Outras formas de comunicação vieram em seguida, como o rádio e a televisão, e não menos importantes os novos meios de transporte: o carro, os caminhões e os aviões. Segundo Rifkin (2016, p. 64), essa nova matriz energia/comunicação/transporte dominaria todo o século XX. E na conclusão de Castells (2016, p. 94):

			[...] as duas revoluções industriais difundiram-se por todo o sistema econômico e permearam todo o tecido social. Fontes móveis de energia barata e acessível expandiram e aumentaram a força do corpo humano, criando a base material para a continuação histórica de movimento semelhante rumo à expansão da mente humana.

			A revolução da tecnologia da informação, a que vivemos hoje, de acordo com Castells (2016, p. 94), iniciou-se após a Segunda Guerra Mundial como advento da eletrônica e suas principais descobertas tecnológicas, tendo seu ponto alto nas três últimas décadas do século XX com a criação da internet. 

			A internet, nesse contexto, surge como elemento primordial para
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